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muita gente imagina. Falta lhes, sobretudo, para o serei, que ou deixem em pas, quando múits 

"louve uma vez tm rei que passou pela vida verdadeiramente feliz, que (oo Rei da Maduresa, Mias não ha memoria de outro. E vaeise a vêr porquê? Por ser este o unico que foi ei, sem lhe 
têm.se visto agora em Portugal, onde ainda não ha república um caso que nos dá à pres: 

5ão de que, ao contrario, à republica acaba de Ger proclamada e que os seus Homen, tomando posse dos cofres do Thesouto Publico, e não en entrando neles um ceiti, se julgam na absoluta necessidade deter que b declarar ão pas para que depois não lhes sejam pedidas contas de dinhero 
dos adeantamentos é penso que, com vassalos jae, Jo desino dos ri fatalmente pelo me 

À commisão parlamentar incumbida de apu- rar a quanto montavam os adeantamentos à Casa Real, deu por finda a sua tarefa fez publicar o relatorio das suas buscas, que é documênto ex. tensisimo, Ness, relatorio se diz que 08 adean tamento feitos pelo Thesouro durante O do Senhor D. Carlos, foram à sequencia de nteriormente praticados e 0 seus resultados funestos que o proprio mal que constituam ornados publicos por declarações do governo, originaram” à vilentitima campanha politica à aque assistimos por parte da imprensa dé combate é demro do proprio Parlamento, Assim” so foi pouco à pouco formando no cspítiio publico uma Opinião que, por falta de inteiro conhecimento dos factos, sempre teve de ser errada porque nana “poude se: compl, O sublinhado, ou italico, é nosso As palavras sublinhadas são as proprias palavras da Comis: 
São parlamentar. Ora, precisamente 0 que parece ter servido aos, amigos da Corda conto fazão para ge a pablo como, et oque een ge 
opinio da Chronia, deveria ter ido varão para da se sor do que agora toda a gente pos 

À Comissão parlamentar investigadora é com: posta. na. sua grande maioria por deputados fer. Fanhamente monarckicos, fazendo tambem parte dela um deputado republicano « um outro que, Gomo notoriamente é tabido, teve papel prepon derante no gorado movimento revdlulonario de 35 Me janeiro, que deva ter deitado por era à 
tes dos deputados asvignaram vencidos ore- Intorio da, Comissão, o que parece provar que, dada à extrema Hranquera om que eis relatório patentia 8 facts, foram ella. os uricos que Acharam franqueza de mais. Sempre os tivemos, A ambos, por bon patriota, mas esta indicação ainda à ne pao triotas, Sto os des, Anton José de Almeida é 

João into dos Samos. O que já 

      

  

     
  

    

       
     

  

    

  

  

  

  

  

    

      

  

    

Cedo principiou o Estado a fazer adeantamen- 
tos à ELRei D, Carlos por conta da lista civi 
primeiro foi feito quando ainda não tinha sido 

mulgada à lei que devia fixar à sua dotação, Suecessivamente se fizeram, outros sempre a en- 
contrar com a dotação de Sua Magestade, e dos 

5 só alguns foram pagos por dedução — os. mais pequenos. Os maiores iam-se acumulando, 
procurando-se depois regularisar a divida desta proveniência por meio de um arrendamento á Casa Real dos diversos bens até ahi usufruidos gratuitamente pelo Estado, 

<Ã pressa com que todos, juizes, ministros e parlamentares — diz o relatorio da Commissão — concordaram em reclamações da Casa Real, mui. 
tas das quães não tinham justificação possivel, derivou não de subserviencia, mas do reconheci. 
mento verdadeiro da situação insustentavel da 
senda da Casa Real depois da imprudente ce. 
dencia de 90 contos de réis annuaes em 1893 Esta cedencia de noventa contos por ano feita. 
pela família real ao Thesouro foi quando Oliveira 
Martins, chamado ao poder como ministro da Fa 
zenda, declarou em alto é bom som quanto era 

dificil a situação Bnanceira do paiz, solicitando da 
boa vontade de todos o auxilio que tão preciso 
era ao Estado. E todos se sacrificaram, sacrifi 

      
  

   
   

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

     
       

   
  cando se tambem, muito espontaneamente, a Fa 

milia Real, E Pois É à este acto só então tido por louvav 
clico não duvida elasaicar agora de imprevi- dente, generosidade e imprudencia. À “persuasão. de que! és reis pódem disp i- veemente de toda a quanta que a lista cl Mes garante, é um erro que deforma justas propor” 
56es. Básta saberso, para bem apreciar al erro, que a pat ma important da saci con Sigmada ao pagamento. de pessoal exigido, um por lei, outro por deveres tradições de cbr, e A lr par pola necendjados incenso derviço nos paços Feaes: À Casa Rea português, ao contrario das de outros paises onde estas des” 
feros, tem custeado as da conservação dês pala. cios réães jardins destinados aos monarchas as da manutenção los estados de gala, à da mr “dominam, às da bentficencia privativa do Paço, 
das capelas dos diferentes palácios e egreja que é a egreja da Memoria, E as despe” as da real manutenção, às das cavaariçãs redes, às do pessoal reformado, da parda ds arche os, é tantas outras que, mais do que aquelias Úhe são propriamente inerentes 1 Mas tudo isto, que já parece muito, é pouco, se vamos à vêr 0 que se passa com a adminis” ão dos dinheiros que sáem do Tesouro com des tino dos gastos do Paço, À commissão fez o que 

sas reaes não têm sido sempre louvavelmente administradas. . Os enganos (de que não só vz 
as confusões, os qui-pró-quês, Os mal-entendidos, “os lapsos, aparecem no rosário de Contas da administração particular do Paço, não como os 
Avêmarias ente os padre-nossos' dos outros ro” 

     
  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

   

  

amortisação não podiam satisfazer, vi 
reis obrigados à pedir 4 nação o pagamento 
suas dividas. Quando, porém, isso vinha a fazer 
se, resultava que 0 total das dividas excedia o 
das doações Feaes, como era natural, pois que, 
mesmo quando elias fossem a razão “unica das 
dividas e dos embaraços da administra 
fazenda da casa real, vinham agora acrescidas 
dos juros é sobrecarregadas com os maus resul- 
tados de uma administração que tinham desor. ganisado.» 

«Os adeantamentos feitos ás pessoas da familia. 
real constituem irregularidades de administração 

    

    

  

  

  

    a Reale às dificiencias na legislação de conta: devido ás quacs podiam os ministros da já, até ha potco, por operações de tesou- rátia, eletuar pagamentos sem fiscalização nem Gonhecimento Has camaras — visto as contas de despera. annual. deixarem de ser regularmente apresentadas, : «Pela primeira tarão, os ministros que tinham. conhecimento direto dá situação da: fazenda real sentam A pecsidale mora, quando não pol. ca, de à auxiliar, e aquelles que aconselharam ou cofientiram as cedenelas res estavam em ação. para negar depois qualquer mentos 
“Não ha, além dis, entre as disposições qe cotablidade nenhuma que formalmente os impedisse, e embora às les geraes o nã tistem, o” certo é tese estabel operagos de Mesonara,úma erdade de ado minstérial que era poblica e de resultados que o to desculpas conhecida à deliberação parlamentar que, indiretamente, sacionou os aleantamentos Fltos ás companhias dos caminhos de ferro do Norte de Portugal, Mala Real, Ambaca, etc» «Havendo estes usos « desculpando. o parla- 

mento. que, por esta fórma, se tivesse acudido à companhias particulares. que nunca haviam ce- 
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sarios, E ha, por vezes, mais do que enganos, iapsos ou, confusões: <... vimos como um adm: nisrador” de Sua Majestade a Rainha Senhora D. Maia Pia — diz à commissão parlamentar -— que em seu nome levantava dinheiro sob caução de títulos emprestados pelo Thesouto, em L. “res, onde à taxa do desconto é sempre baixa, por sua vez e a Sua Majestade cobrava 7 1h pot Cento ão semestre, e de um dia para o Outto sé Solveu à diminuir os seus creditos de 57 contos 
Di Cocais “parlamentare ay chronica cena cluem «aqui que não é para presumir que taes factos fassém 03 unicos praticados pelos adminio- trádores das casas renes suscepévei de uma in terpretação desfavoravel. Pergunta de: até que ponto terá tma admnis- tração, que assim se prova ter sido descuidada poúco regular, contribuido para agravar os embi- Faços da família real? Ninguem 9 sabe; mas nem a commissão, nem à chrônica, duvidam atribuiche. uma parte das responsabilidadades nas inanceiras do Paço, “Obrigados a contrafr emprestimos, cujo juro & 

  

  

  

  

  

    

  

digo coa em favor do Thssauto, seia moivo para justo reparo dos reis verificatem que à seu Fespeito se empregava uma, severidade special Estas considerações embaraçavam os! mini: tros, Nenhum autorisava os adeantamentos som uma. contrariedade, que. se nota em muitos dos despachos que fazem parte dos documentos que à commissão de inquerito juntou do seu telatono. Quando dirigiam O ministerio da fazenda pela primeira ver, os seus primeiros despachos, [quê Autorisavam adeantamentos, denuncia, pelos'es. pecies cuidados de redação que lhes mereciam, 8 constrangimento com que alas e rsgveram epois, reconhecendo. que estas irregularidades constituam uma especie de normalidade, acabar vam por aceitar 0s factos como erar Uma lei de 1898 determinou depois que as ordens certas ou incertas relativas atodas se op rações de thesouraria fossem examinadas, s6 O ponto de vista da legalidade, & visadas pelo una de Contas as esa disosção du nunca foi cumprida, 0u, se chegou alguna vez a s610, 
deixou de o ser. a E 

O relatorio da comissão parlamentar traz como conclusão a necessidade de uma li de res 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE 

  

    
    

ponsabilidade ministerial, e outra que não con Sinta despezas extraordinarias com o Paço sem prévia autorisação das Camaras, Das conclusões precisa realmente a monarchia, Do relatorio é que ella não precisava. 
  

João Pavbencio. 
se eis 

Visita da esquadra inglêsa 

No dia 26 de julho ultimo, fundeou no Tejo: 
à inglêsa do comando do contra 
Henry Jackson, composta dos cou- 
sure, Tiriumpl, Canopus, Ocean é dos cruradores Lancaster, Suffolk e Bacchante. 

Antes de 1890, eram frequentes as visitas de esquadras inglêsas ao nosso porto, onde at nham invernar, especialmente pelo, Ni depois do celebre ultimatum, passaram.se mais. 
de dez annos sem haver essas visitas 

os, porém, as esquadras in- 
glêsas tem vindo annualmente á grande bahia de Lagos, como. centro de suas manobras nos nos- 

        

     

  

  

  

sos mares é ha dois annos veiu tambem ao Tejo . vma esquadra onde esteve poucos. ias, como agora atenteceu, pois 86 se demorgu de” 26 à 29 de julho. 
Esta esquadra vw     ua Lisboa em missão espe- 

  

O AEROPLANO BLERIOT 

A travesia do Canal da Mancha 

Quem, ha cerca de dez annos, lêsse a epigrafe a, julgar-se-hia, certamente, em frente de, algum reclame a um novo trabalho do fecundo escritôr Julio Verne, aquelle extraordinario vulto. anta obra de vulgarisação cientifica produ- 

  

  

  

      

que 
aiu, é dentre as quaes, já se acham em pratica as 
mais facilmente realisaveis, 

Mas não. À epigrafe que nos serve de titulo   ão é mais do que um facto realizado, é que teve logar em às de julho do corrente ano: Roi Bloz 
“ido priméiro que Conseg atravessár, em ae. roplano, o Canal da Mancha, desembarcando em iegitoro inglês, não gem trabalhos não semtor: mentos, arrelins, À tentativa do arrojado navegador aerco não era decerto das mais im. ples, donde se depreende que sô a custo de Eratido persistencia de sua pari, poude gloi Se do ter atingido o resultado que pretendeu. E certo que emtre os peies da avlação, muitos fueram grandes coisas, mas ninguem, cotho Dez riff. O E O 
Jigent, dominado, pel ideia de r além do que até aqui estava fito, le proprio construa e és- Perimentava os seus aparelhos. Diplomádo com 

     

    

  

  

  

Os OrICIhES DAS MARINHAS INOLÊSA E PORTUGUÊSA, EM CINTRA 

  

Cial de cumprimentos a ElRei D. Manuel I, Sendo o sei comandante, sir Henry Jackson, por. tador de uma carta autografa de Sua Magestade Britânica o Rei Eduardo VIT para o soberano Português, convidando-o a visitar a Ingla 
e convite é seguramente de grande des 

Cimento para a nação portuguêsa, na pessoa do seu chefe, e de alta significação política avigo. ando a aliança secular daquelia poderosa nação com Portugal. 
Rei veiu de Cintra no dia 27 de manha pará receber no Paço das Necessidades os cum 

de sir Henry Jackson e comandantes los navios da esquadra, é nesse mesmo dia visi tou o navio almirante, onde almoçou, trocando se afétmosos brindes do contra-almirante sir Henry Jackson, a que ELRei correspondeu, 
Na quarta-feira, Sua Magestade recebeu o con. 

tra-almirante e comandantes da esquadra no Cas- 
telo da Pena, onde lhes ofereceu almoço, assim. Como a sir Vilics, minstro inglez nesta córte, ministros dos estrangeiros e da marinha, ete, Uma comissão de oficiaes da marinha portu- 
Euêsa, convidou, para um almoço em Cintra, os Sficiaes da esquadra em numero de cincoenta e Seis, almoço que se realisou no hotel Costa, com Cento é tantos convivas. 

Foi umá digressão agradabilissima, entretendo 9 resto do dia em passeio ao Castelo dos Mouros, Monserrate, Quinta do Relogio, etc. 
A esquadra levantou ferro na q manhan, dirigindo-se para Gibraltar: 

[-Rei D. Mantel IL deverá efétuar gem a Inglaterra, em novembro proximo. 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

  

    
   

  

nta-feira de   

  

o curso. de engenheiro da Escója Central, a sua superioridade sobre 0 seus emulos para prescru 
Mleriat não desanimava nunca da suá ideia, € dispendia quantias fabulosas na: construção dos seus aparelhos, que estudava previamente duram 

pertinas, perdendo muitas noites para resolver & da equação. À incognita parei já tersolução, quando, pequenos detalhes ainda: imperísitos sé lhe apresentavam, «então, cl, concentrava se de noto no estudo, aperteisoando essas imperte ães, corregindo atss defeitos, emendando esses erros. Comprenendese, pois, que qualquer não poderia. obter Os mesmos resultados, séndo ez Eessaro um Homem de uma tempera cscécional para. poder res a todas às contraricdades êomo 6 € 0 Joven camplão da navegação aero (Como múttos outros, leio tomou como port de partida, que, para 6 homem voa, necesatava, artes do tudo, Imitar. os" passaros, em fins de nho de 1900, construiu uh pequeno aparelho de asas batentes, com 1,5 de compuimento «o peso de io kilos, accionad por um motor de gaeeate bonico da força de 2 caválos Em janeiro de 1901, experimentou o brinquedo por ele construido, e como o resultado fsde sas tisfatóri, construa. outro. eroplano do mesmo modelo com força de 100 cavilos. Uma exploz são de um motor flo, porén, desanimar Mas aquele homem exava preocupado, queria ven: cer o am precisava dar vasão ás ideias que sé aglomeravam no seu cerebro. S Foi então que, após varias tentaivas, e de ol- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

      

laboração com Levasseur é Voisn, inaugurou o Blerio nº 4, sto é, 0 seu quarto projéo, Era formado” por” duas Clips: do” pane cesta constiindo uma especie de cabal que. dever 
nham por fim sustentar aparelho. O acroviano, cajo peso era de 00 Kilos, com go metros quadra” dos de superficie era munido ds um minor de 24 caválos. Sustentado por tres latuadores ema tecido impermeavel, fez varias Croluções, no lago Enghien Com fracos resultados, Substitiu a dee mara elipica, á frente, por um biplan tado continua negativo : Beto: persiste no trabalho, e &m 1907, cs que imagina um novo monoplano, que dentina Cir nará e que parecia destinado a cumprir a ideia 

      

    
  

gigantesca: do seu construtor, quando uma ma- 
nobra em falso o destroe, em 22 de junho de 1907. Inspirado no typo Langley, combina. Bleriot uma nova forma do ae aparelho, constituido por dois grupos de asas de pequenas dimensões, dis: postas em tandem, tendo úma superfície maxima de 16 metros, é com um motor de 2s cavdlos. estava aúhda consegui uma fria de ator tecer o choque por motivo de quedas, Para iso, aumentou & numero de vélas, modificando lhe à disposição é desta fórma, consegue, em s1 de outubro de 1908, elétuar a vagem de ida evolta, de Tou à Amenay, a : sido no seu amor proprio, pel proesas de Wright, as suas ideias diigenise de novo para o biplaho, construindo um aparelho, gigantesco de 690 kilos, e à segunda tentativa, aprteêntamos o Bleriot nê 11, que consegue a viagem de Eram. pes à Orleans, percorrendo 40 kilometros em me- nos de uma hora, e, finalmente atravessar a Man E 

Eis, em rapidos traços, à longa serie de cópe- riencis formuladas por Blrio para realisar Em aeroplano que de ditingue dos demais, pela sua grande simpl 

  

  

    

   

  

O corpo do aparelho fusiforme, constituido por duas ou tres traves de madeira, cujo conjum to é mantido por fios de aço triangulares, mede 750 de comprido por 66 centimentos de largura o ponto de inserção das asas em fórma dê r tamgulo com 2 metros de largo, por 4 da com. prido, À superficie total do aparelho é de 14 me dros quadrados. Um sistema de desvios subêticuo O Sitema de Bs inversamente conjugadas que permitem o equilibrio transversal. 
regulam a estabilidade longitudinal, Um lero, governa à direção. O peso total deslocado é dê São lilogrammas. À cesta singeltsa de estrutura, corresponde egual facilidade em manobrar. 0 aparelho. As dias alavancas, dos outros aeroplans são red” sidas ' uma 46, devido à uma isposição enge- mhosa, Os caboi de governo das ass terminsm alum cido de deção, que facimente se ma obra para corrigir qualquer inclinação do apa. selho. Um pedal actiona 0 leme: De tudo quanto se tem feito sobro aviação, pa sec que é principamente dos mtares que de ende o progresso da navegação derca” casim, Blerioe ion, com um aparelho vedusido, equilibrado, actionado, por” uma máquina vamente pesada. 

  

  

  

  

  

  

   

Foi, como dissémos, em as de julho do cor- rente “anno, que Bleriot conseguiu transpôr a Mancha: e “penetrar em territorio Inglês; Essa « tentativa foi decidida na vespera, à noite: Nessa tarde, a tempestade que invadia as Costas, acal- mou, e já pela madrugada, 0 ar e às aguas apre” sentavamse favoraveis, embora soprasse. vento fresco do sudoeste. Pelas tres horas e um quarto da madrugada, partia Bleriot no séu automovel para se dirigir ao local onde se achava o seu ae- Toplano. Estava calmo, grave e sorridente, e sua múlher, a seu lado, commovida mas quérendo aparentar coragem. Além dela, alguns amigos 
TBleriot despede se de todos afétuosamente sobe * 

para o seu automovel que parte e desaparece na 
escuridão indecisa entre anoite e o da, que estava prestes a romper, e sua mulher embárea no £5s- copette que levanta ferro pelas tres horas e tres quartos As quatro horas « um quarto, tudo está pron- to. Bleriot toma logar no seu aeroplano, que vb rapido e seguro, e ás quatro é tinta e cinco mi- 

  

    
  

  

  
  

  

  



O OCCIDEN 

 



O OCCDENTE 
  

tos langãae no a para o Jado do mar Em. pouco, tempo, “alcança o: Escopette, com grande desgosto de Latham que ten. tava tambem a coperiencia, e em breve pese fóra do alcance da vista daquelles Que o observavan 
Nem un 

  

  

  

risonte coberto de 
esperança de sal-      

   

   “sido” dirigido insuficientemente o seu roplano, auhge Bleriot a for do Tamis Como não alânçanse Dores, compre 
tudo, não desanimou, mostrando-se cheio gue fo e encrgia, Procurou à di como verdadeiro touriste do ar, se momento. visse uma flota de > escoltando dez submarinos que. É fonte da esquadra ingleza e se m para, Cowes, para a visita do Crar, esquere 

  

    
   
   

   

  

  

  

   
acroplano nesse sentido, Até esse momen 
to, O vento era-lhe favoravel, mas agora, 
esto tornara-se violento e contrario, Foi à 

patetica da travessia. Finalmente, 
umas contrariedades, Dou. 

vres achava-se na sua frente, pretendendo, 
ganhar à praia de Shakespeare Hell onde 
o esperava seu amigo Lapeyrouse. Bleriot 
era 6 centro de uma verdadeira torme 

  

  

  

     

    

    
  

    
  

  

  
D. JOSE IBASI 

TENENTE-CORONHL DO MATALNÃO DE FIGUEIRA 
MORTO NA ACÇÃO DE 2 DE JULHO 

7. MARIN 

  

(De fotografias)   

nas ondas atreas, Como um passaro que 3€ abriga da tempestade, procurou Blerot tamiben um abrigo: À sua direita, tra” um. rochedo que dominava, por da cidade, o castello de. Douvtes. E mente, a Mancha tinha sid 
pelas tinco horas e meia da Partindo de França ás quatro ta e cinco minutos, fez, pos, à trinta e oito minttos. Este normal, à distancia de sendo de 404744 Está, pois ganho o premio de 25:900 francos do Dat Mil. Resta sind saber 

  

     

    

   
   

  

  

po é aliás 
Donvres, 

  

  

    

  

  

qual o aviador que obterá o segundo pre 
mio de 12:500 francos, formulado por Rui. 
nard, e cujo, praso de obtenção termina. 
em 1 de janeiro de 1910. 

  

meça agora um periodo de gloria 
para o jovem e já celebre aviador. O 
grande jornal Le Matin acaba de com» 
prar por 10900 francos o balão a Bleriot 
para 6 oferecer ao museu de Paris, 

Além disto, o Aero Club de França 
tenciona proceder á collocação da pedra 
commemorativa da. primeira travessia da 
Mancha em aeroplan 

O maire de Langatte tambem vae man 
dar colocar no caminho de Baraques, 
junto ao local onde Bleriot abrigou o seu 
aeroplano, um monumento que será cons: 

  

     
  

    

  

  

 



Ez O OCCIDENTE 
        

tituido por um bloco de granito com a seguinte. inscripção: 
«Este monumento foi elevado pelo «Aero Club de França para comemorar o glorioso vôo de Tati Blrii em aeroplano, sobrêa Mancha, desde Baraques, junto a Calais, até Douyres em 25 de julho de rgog» 

a Fis, fatio deveras sensacional, foi, como se leprehende, das consequencias que citamos, um. verdadeiro acontecimento, « um dos mais brilhan- 
tes arrancos que a ciencia moderna tem a juntar a tudo quanto até á data estava já escripto sobre o, jendo Bleriot direito a ser incluido em “um dos logares primeiros entre os mais celebres. aviadores que o principio do seculo xx tem 

  

  

  

  

  

A travessia da Mancha terá como primeira consequencia lançar o commercio dos aeroplanos, e se, animados por esta experiencia, alguns aro. jados tentarem repetia, não será de espantar “que, em breve tempo, as viagens por mar ou por terra sejam, talvez, vantajosamente substituídas pelas viagens aereas, 
  

Antoxio À. O, Macuavo. 
pes E 

ESPANHA E MARROCOS 

Desde os primeiros dias de julho que os mar roquinos do Rif se quizeram opôr aos trabalhos do caminho de ferro, em volta de Meia, pos” 
sessão espanhola no téritorio africano, vendo-se por isso as forças espanholas de ocupação abri: dadas à defender os trabalhos da inha e a des persar Os rifenhos, Este confto, que a princípio parece er co tantos otros do epa att Sa, mas que em pouco se tem resolvo, não o oi desta vez, assumindo proportões de ua guerra com barbaros. E E À possessão «spanhola de Melilia é uma cida de à beira do Mediterraneo, com uma população normal de umas 3000 almas, Bem foriicada pelo lado de terra & sofrivelment defendida pela Sua costa, seu comercio é de pouca importancia, pois o porto não póde ser demandado por navios de aito bordo, em rarão de ser pequeno « poa” 
co fundo. Melilla foi colonia romana, Busadir oppidum da Mauritana Tingitana, Os Cspanhoes, apederaram.se della nos fins do seculo sv e for. dlicaram n/a; 08 mouros, porém, puseram Aheaper. tado Cerco em 1774, mas. foram repelidos, não perdendo, comtudo, à ideia de se apoderarem da cidade pára o que The tem feto repetidas inves” tidas os mouros do Ri, que vivem em volta e são pessimos visinhos Denominase Rif a região de montanhas Arica. septentrional. na costa, mediter Marrocos, formando um simicireulo em vol 

  

  

        
  

  

  

      

  

de Melila, e numa estensão de cerca de 200 lilo- 
metros entre os cabos de Almina à O, e o de 
Tres forcas a E, As suas montanhas clevam- 
altitudes de 12500 a 2:000 metros. Em geral in- 
cultas e até frias, os seus habitantes são semi. selvagens, vivendo da rapina é inteiramente se- 
nhores das suas montanhas, onde não permitem o acesso de estranhos, 

São estes os visinhos dos espanhoes em Melilla 
e com quem se estão havendo numas sortidas de 
“guerrilheiros, que assumem às proporções de uma. guerra em que os mortos e feridos se contam já por alguns milhares 

À Espanha, principiando por intervir, cor carregada da policia, conforme a conferencia de 
Algeciras, para restabelecer à ordem, viu-se à 
breve trecho ameaçada na ocupação de Melila, tendo deante de si uma guerra santa, por assim. 
dizer, em vista do fanatismo dos mouros, incita- 
dos pelos seus santões, 

Não ha duvida que se está na espectativa. 
“uma guerra seria, que mais parece preparada pe- 
los mouros. com! todas as manhas: que lhes são 
peculiares, para tentarem repelir do seu país todo o elemento estrangeiro € cristão, « de que afinal 

o ataque ás obras do caminho de ferro bem po 
derá ter sido um pretesto para uma guerra a va. 
ler, tantas são já as forças que elles apresentam 
para à luta, armadas com armas Mauser, e sobre 
tudo com uma decedida vontade de se baterem 
com toda a valentia de que são dotados, 

A Espanha viu-se desde logo na necessidade. 
de reforçar a sua guarnição de Melia, e de vez 
forço em reforço já enviou a Marrocos 221500 ho- 
mens, tendo por Comandante em chefe o general 
Marina, governador de Melilla, 

Este dispendio de forças, porém é apenas para 
manter a defensiva, sem entrar pelo Rif, pois 

  

  

     

  

  

       
  

  

  

  

  

    

para iso já se fala que serão precisos 7ozo0o ho- “en, pelo menos. 
Os indomaveis Fifenhos tem atacado as forças espanholas com extraordinaria audacia, custando muito caras a estes algumas viiorias que «tem tido 
Nos encontros ocorridos até á data, os espa. nihoes tem perdido cerca de trinta ofíciaes supe: riotes e mão, menos de dois mil soldados entre mortos e feridos not tamse o general Pintos, o coronel Cabrera e o ajor Ibaitez Marin, um dos mais distintos orna- mentos do exercito espanhol, Thafi havia feito a campanha de Cuba, ajudante do general Segu ra, e nella ganhou o posto de major. Era um no- iavel orador e escritor, tendo publicado muitos “tudos literarios e históricos; diretor da Revista iecnica de infantaria e cavalaria, nela deixou importantes escritos e um estudo bibliografico da gira da Independencia Fi Nota-se que os rifenhos atiram, acaso de pre- ferencia aos ofcies como meio de desmoralizar a soldados et mai em perecido, posam dizer, ma luta de corpo à corpo, do que em com- date regular. Naquela luta tentae produzido he- 
mos dignos de mota, tanto em embuscadas dos. hos, como em neto de verdadeiro desespero de parte à parte, Ainda num ataque dos nifenhos à columna espanhola, do. comando do coronel Cabrera, ocorrido em à noite de 23 de julho — cê rilehos atacam de noite ou de dia — depia de algumas horas de fogo que durou até ás 7 ho. ras dl manta, oe rifenhos focam reino para as montanhas, poiseguidos pelos soldados espa 

nhoes a descargas cerradas & cargas de baioneta, Quando “o coronel Cabrera se julgava seguro com a sua gente e dirigindo lhes uma fala, foi iráicociramente ferido de bala que o derrubou morto do Cavalo, Então, oficines « soldados, ind “gnados, Iançaramse novamente sobre. 0s mouros em carga À queima roupa em que mator numero 
CONS dk PANA a RO Dá debeindo bo ie a quando chegou um reforço de tropas que os poz êm debandada. estas Condides ne tom realizado os Comba tes, não se respeitando por parte dos mouros ie: nihimas les de puea, Para. aumentar este mal, que não é pequeno, sta” guerra. inesperada não está na vontade do povo espanhol que se tem oposto á mobilisação do exertito pára, Marrocos, manifestando forte- mente o seu desagrado. O estado dos espiritos no país vinho não é tranquilo, não sendo preciso muito para que mais do exaceibem, de que resultou à Catalânha re: Voliarse, e muito especialmente Barcelona, onde o povo armou barricadas, resistindo à força ar mada que queria estabelecer a ordem. O governo de Maura teve de decretar o estado de sítio é suspensão de garantias em toda à pánha, onde a, revolução tende à alastrarãe; não + sido sufocada, pelas tropas em ar. celona, não sem grande numero de vitimas, de- pois de se terem praticado os maiores horrores Incendiando os revoltosos grande numero de edi: fícios em que se contam 35 egrejas e conventos, numa verdadeira furia destruidora. Assim se encontra a Espanha com uma tevo- de portas à dentro e uma juerra em Mar Tocos, em que não é facil reconhecer qual mais barbara pelas atrocidades que. em uma e outra. ss sto Comendo set ainda ae prever té onde chegará, apesar dos telegramas comunicarem que está restabelecida a ordem e Barcelona volta á normalidade de sua vida tiva « comercial. 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

  

  

  

    

    

A casa submarina 

Max Fernberton. 
  

(Continuado do n.º 1100) 

Atravessar a lagôa a nado, encheria de 
terror 0 homem mais corajoso. 

Antes queria arriscar a vida, do que vêr-me 
a braços com as serpentes do lago, que via 
agitarem-se por entre os limos 

«Prompto, Jasper Begg — disse comigo mes 
mo. — Eis o teu fim e o da tua empreza» 

Como pudia eu esperar outra coisa, conhe- 

    

cendo como conhecia a gente que povoaya a 
ilha de Ken? fi ns 

Só quem estivesse nos meus casos, puderia 
avaliar o que n'aquelle momento passou por 
mim. 

Uma noite escura, como tinta de escreve 
eu e a minha gente no meio d'um bosque 
espesso; á nossa direita, rochas escarpadas 
que se elevavam quasi até ao cto; é deante 
de nós, um charco de agua negra, cheia de 
limos e repts que pareciam feitos de fogo 
azulado e phosphoroscente, 

A” esquerda um espesso mattagal, que cres- 
cia sobre um terreno pantanoso. Por de traz, 
os bandidos de Czerny, que tinham assassi- 
nado os infelizes naufragos do Santa Crugl E 
não eramos mais de quairo para luctar com 
elles! 

Pardmos todos, 4 borda do charco, sem sa- bermos o que haviamos de fazer, como se nos 
fugisse a ultima esperança. 

— Acabou-se tudo! — disse Peter Bligh, retrocedendo alguns passos como a tomar ba- 
lanço para se lançar ao charco. — Tenho visto 
serpentes falsas é serpentes verdadeiras, mas 
estas, causam-me calafrios. 

— Calafrios ou não, o que & certo é que 
os outros estão aqui antes de cinco minutos, 
E que se ha de fazer, Peter? — perguntei 
sem saber que partido devia tomar. 

Seth Barker, o gigantesco carpinteiro, foi o 
unico que respondeu a esta pergunta: 
—Ck por mim, se o capitão dá, licença, 

vou ver se despacho alguns à cacetada. 
E colocando-se no meio do estreito carreiro, 

com o formidavel cajado na mão, convidou-nos 
para assistir À festa. 

Todo o bosque estava cheio de um rumor” 
de vozes humanas, que se chamavam umas 
às outras. Ao longe e ão perto, ouviam-se as 
perguntas e respostas, bem como certos si- 
Endes que são usuaes entre salicadores 

Comprehendi que se não passariam muitos 
minutos, sem que elles estivessem comnosco a 
contas, e com efeito, ainda não tinha com- 
pletado este pensamento, quando um d'elles 
Saltou fóra do mattagal, e foi cair quasi nos. 
braços de Peter Bligh. 

Pobre infeliz! Foi a ultima noite que pas- 
sou cá neste mundo, porque Peter agarrou-o 
“como se fosse uma criança, e atirou-o para o 
meio do charco, ainda antes d'elle se inteirar 

ter, 
Niunca vi morte mais horrivel, mas, Deus 

sabe, que fôra elle proprio que a escolherá. 
Quanto a Peter, causou-lhe isto tal sur- 

preza, que depois de atirar com o homem 
pára o meio do lago, poz-se a chorar como, 
uma criança e deu-me bastante trabalho em 
o fazer tomar animo. 

— Não foi nossa a culpa, — lhe disse — 
Estamos aqui para salvar uma mulher, e o 
que tivermos de fazer, faremos Sigam o meu 
conselho, rapazes: voltemos atraz e deitemos 
à correr quanto pudermos. Vale mais morrer 
de um tiro na cabeça, do que devorado pelas 
serpentes do charco. 

icaram como desanimados e puzeram-se 
em volta de mim, afim de eu os proteger. 

Seth Barker, apezar de ser tão granjolão, 
começou a dizer não sei que incoherencias; 
Dolly estava tão nervoso que de vez em quando 
assobiava para disfarçar. 

— Está bem, homem, está bem. Mostra-lhes 
onde estamos e depois pergunta-lhes. como 
passam as respeitaveis familias. Pelo que vejo 
estás cançado de andares cá por este mundo, 
é queres ir vêr o outro, não? Olha, se tens 
ahi um phosphoro, será melhor accendel-o para 
lhe mostrares o ca 

  

  

      

  

  

  

  

    

     

  

  

  

 



  

Deixou repentinamente de assobiar e um 
minuto depois, envergonhava-me de ter falado, 
d'esta maneira ao pobre rapaz, o qual tinha 
direito como qualquer outro, a ter medo n'aquel- 
las circumstancias. 

— Vamos, — tornei depois carinhosamente, 
— mantem-te perto de mim, Dolly, € se não 
souberes onde estou, estende a mão e procu- 
ra-me, Tenho. corrido aventuras peores do 
que esta, é tenho-me saído bem. No fim de 
contas, temos um navio À nossa espera ali na 
costa, e com Mr. Jacob não podem elles met- 
ter-se, Portanto, toca a dar á canela, o mais 
que possa ser. 

Dizia isto para os animar, porque eu mesmo. 
não estava muito seguro do resultado, e no 
meu entender a salvação cra quasi impossivel. 

Pelo menos assim o julgava, quando oecor- 
reu com a rapidez d'um raio, qualquer coisa 
que Peter Bligh foi o primeiro a descobrir, 

— São pirilampos ou lanternas — exclamou 
elle — Ali. pelas penhas!. . São pirilampos 
ou lanternas? Reparem 

Enquanto eu obser 
clamou; 

— São: lanternas. Tenho a certesa de que 
são lanternas, capitão. 

— E são às tres pequenas que já vimos, 
que as levam — concluiu Dolly Venn. 

— Não ha mulher que seja capaz de fazer 
mal a uns pobres marinheiros — chasquiou 
Peter Bligh. 

— Não direi o mesmo do homem-leão a 
quem vimos as pequenas acariciarem — disse 
Seth. 

— Rapazes! Isto é um pouco inesperado e 
não penso em deixar fugir uma occasião tão 
bia que se nos apresenta, Vou perguntar a 
essas senhoras, qual € o caminho mais curto. 
para os montes, e não perco tempo em fazel-o. 

A todos agradou esta ida, e corremos 
juntos ao encontro das raparigas. As vozes 
do bosque iam-se aproximando sada vez mais 
de nôs, e já se ouviam em todas as direcções. 

Quanto: às lanternas, pareciam saltar de 
rocha em rocha como pirilampos em noite de 
verão, mas receava que desapparecessem 
quando menos o esperasse. 

Cada vez que se sumiam aquellas luzes, 
calhia-me a alma aos pés, e com effeito, assi 
subcedeu quasi no momento em que me en-. 
contrava cara a cara, com a pessoa com 
quem cu menos desejava encontrar-me 

À estranha personagem a quem Seth Bar- 
ker chamira. homem-leão, o velho vestido de 
farrapos que as raparigas haviam festejado, 
apareceu de repente à direita do carreiro, 
deante de nós, levando uma lanterna como 
para nos prevenir, e chamando-nos com pala-. 
vras que revelavam um amigo. 

— Jasper Begg — chamou elle numa voz 
que bem se via pertencer a um francez. 
Segue Clair-de-Lune, segue, segue. 

Quando nos dirigimos para elle, fomos en- 
contral-o deitado no chão, com o ouvido quasi 
collado É terra, e ao approximarmo-nos, dei- 
tou a correr, de gatas, levando a lanterna 
diante de si. 

Assim nos. guiou até ao alto do monte, é 
quando olhei para os elevados. picos das ro- 
clas, que pareciam agulhas de campanarios, 
gothicos surgindo da obscuridade, começei a 
crer, que aquelle homem estranho, era real- 
ménte um amigo é que entre as penhas e 
montes é que estava a nossa salvaçá 

Mas tambem podia ser o contrario e suc- 
ceder termos cahido n'um laço, quando jul- 
gavamos estar salvos. 

(Continita.) 

  

     

  

  

  

   
   

    ava, Seth Barker, ex- 
  

      

  

  

  

  

  

    
  

  

  

    

  

  

RICARDO DE Souza. 

  

= de guerra. 

O OCCIDENTE 
  

    

  

  

O livro do Tenente Mario de Campos 
sobre 0 desenho panoramico militar 

  pc a a pare cimo 
les objos à pace, Ras tam 6 nous vonlona fe reptéu 

  

  

  

Awrone Émex. 
Ha pouço tempo um disincto oficial de caval- habilitado com o curso de guerra o sr. An- tónio Mario de Figueiredo Campos, publicou um interessante lirinho. que trata do dásenho pano: ramico militar, livro que espalha uma luz clara, sobre um dos principaes ramos da instrucção das izopas, ha multo cultivado mas mal comprem. ido é que bem devia es atendido largamente aprôveiado por todo. o oficial que, comprehe dlendo à sua alta e dificil missão ma guerra, veja claramente que é este um dos conhecimentos pro: fissionaes mais uteis e que devem ser possuidos pelos quadros d'um exertio para poder bem de: 

Sempenhar-se do serviço de campanha. Ha entre nós o errado preconceito de que só aqueles que teem ptb para o desenho pódem executar tum eroguis que possa iraduiit ou repre. entar aspecto dos campos e 0 da natureza em “geral é um falso jnso que muito concorre, pel Suggestão, para impedir travar na sua apfan agem aqueles que, tentando aproximar-se da verdade, aproveitam mal o tempo no meio das suas infundadas hesitações, pois “é bem certo como O auctor do livro, nos diz no seu prologo, 
ques esta classe de desenho tem certos caracteres Particulares é uma factura propria, exprinindo mais os conhecimentos nulitaves de quem o exe- cuta, ao pór de parte 0 inutil 0 aceêntuar o im- Portanto do que o bom gosto do artista que des- preçando o que desconcerta, procura sómente abrir o ogradavel à vista segundo as leis da es- etica é da harmonia, À sus techno ca deve exigir mais decisão e mera 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

tanto, de mais facil compreliensão do que uma inguigem convencional, dando ata alespreso são plastica do terreno. E" o educador da vista, ensina. à apreciar rapidamente 6 terreno, e & adquirir a faculdade de pormenorisar 0 chunpo sob os sis multiplos aspectos. O livro do. tenente Mario. de. Campos veia prehencher uma grando lacuna e prestar ão exer o um relevante poderoso auxilio, sendo poucos os encomios que lhe sejam dirigidds Divide-se o interessante livro em tres capitulos, tratando o primeiro. de umas noções breves dE perperstia linear € aeria, base indispensavel de todo o desenho. panoramco, à sciencia de Cas e que o “Tenente Campos expõe com prof. clareza simplicidade, indicando depois à st. O segundo ca pitulo occupa-se da execução de um esbogo pa horamico e diz nos quaes são as varas operações aque constituem o methodo para obter cssé esboço: Estas indicações importantes e seguras fundam: se no bello livro de Lelebyre — Le pay-sage mi. tire. O terceiro é ões praticas & trata-as de modo que nos sitisfaz plenamente sob o ponto de vista militar o Concir o sê Ivo à talentos aucor fe udiciosas e st palavras cheias 
de crença E 

«Ao terminar mos um assumpto tão interessante é que cremos. firmemente ter apenas eobocado, constituindo, portanto, o nosso estudo um pon de partida, tm marco incial, que outros mai pro ficientemente desenvolver, abriga-nos à espe. rança de termos frisado bem essa iniciação. <Porém, como a aridez do meio ambiente de- satima a vitalidade do esforço mais conseenci como à melhor vontade e a mais fiz inicia se foram bem depressa estereis se, em conse sltencia da indirirença, se sentem lada, te. os expressar o descjo de que. este simples € modesto trabalho possa seguir, impelido por um Keneroso e nobre amparo»: 

  

  

  

  

    
  

  

         

  

  

      

  

imo capitulo trata das applica- 

  

      

  

    
  

  

  

  

  

  

É 
da e ati, ? ( O que se necessita para a sua exe- cação é o que se quer principalmente para o desenho militar é a clareza, & 
onestidade e à destreza na execução, e assim será esta certamente ame: Thor Ióema, e o mais nítido e racional processo pára, representarmos, do al. Eance de todos, uma zona de terteno ande. vão elfectuar se uma opera 

  

    

Descrever uma sona de tereno com 

suas vias de communicação, com os 
Com, todos os aceidentes maturaes é es. definidos de grandeza e 

ável e que exigiria uma lingua. gem o referencias pouco praca Um 
distancia, posições e órmia dos obje 
dlamente, tem “ra vantagem incal- cale gb, ea decepção por mais completa e poreita que seja pro. 
duzida, E E A at “E O sentido da visa, que mais nos ajuda o intendimento e aquele quê mais facilmente. nos grava ha memo- 
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        ria ns Cousas materiães e palpaveis, ortânto o desenho, que é à eseripta “universal da fôrma, por muito incom- 
plo que seja, avantsjas a todo o 
sua obesação e analse são folia ue altura 
cu a audição de um discurso. 

O que é facto é que, melhor ou polo execi tado, é o desenho panaramico de uma utidade incontestavel para todo O militar, sendo O seu cs tudo e culivo indispensavel e muito parcular 
ções inconcebives « cyclopicas. 

E pois tão essencial um oficial saber dese 

os bem caraeterisados dizem mais do que um fatigante e maçudo relatorio. E ainda o desenho, sobro ponto de vista militar, um complem phonogralãa que sequela pica pol 
Falla os olhos menos experimentados o é por 

     
  

  

  

  

  

  

      

   

Texexre Manio DE Campos 

A esperanca do sr. Tenente Campos não foi felismene desiliudida porque, apenas 6 seu va- liso trabalho saiu do pro, fogo encontiou nãs estações oficiaes » acolhimento de que é mete. cedo, no sr. General José Joaquim da'Silva Mon der, ilustr dio da arma de Infante, que he prestou o generoso é nobre amparo de que o Auto lido modestament, ds carcge — st. general Silva. Monteiro, espirito sclare- 
cido e cultivado ncia e sabedor, e como tendo fe à a no serviço cl tivo regimental, profundo conhecedor do quanto 
os esforços individuaes dos officiaes do nosso exercito carecem do indispensavel estimulo para que frucifiquem tanto. quanto são. capares e olham a sequer modesta recompenta, tantas ve. es regateada, de ver tomado em consideração o seu trabalho (o que Mes basta para os animar à 

   

  

  

  

  

              

   



O OCCIDENTE. 
  

    

preicamens, desta de Homenagem á memoria de Trindade Coelho no Cemiterio Ocidental pblicado! ariana 
Sape em rua dos cor Tendas da. Historia. patria 
Os oficiaes e sargentos se 
canhao ct domo sendo: um doa conhe: nai aprove ão dos Teco 

        
   

  

    

   

tambem como um delicado 

  

petitoso: brinde para “as. 
O. segundo volume agora 

publicado, A Creança Aban- 
donada, escrito por Alphon- 
se Daudet, que o dedicou a 
Seu filho Luciano, é um mi- 
mo da literatu 
contemporanea, 

Foi, pois, bem, escolhido 
para a Biblioteca da Infancia 

importancia. 
Vendo perfilha 

em pratica as ideias expendi 
das ho seu livro, o sr. Tenent 
Campos deve pais folicitar 
como nós O felicitamos, 
só por ver coroados os seus. 
esforços e productivo o seu 
trabalho, mas ainda porque 

  

  

    

  

    traba que assim vae cumprindo seu 
liam pelo. aperfeiçoamento programa de reunir as pelo ap 
da nossa instituição militar, a turas portuguêsa e 

estrangeira, no que elas teem 
Rineito Axrhvr. de mais apropriado ás crean- 

  

     

  

     

    

  

  

    

  

        

     
     

e À apresentação deste de: 
e unpape Conto gundo volume, não desdiz do 

ont AdÕES ESTADA À MEMORA DE SHU PAL primeiro, na nda emcader: 
É Passou hontem o primeiro aniversario da morte do dr. Trindade Coelho, em magnifico papel, tudo 

eo Grupo Benificente Solidariedade, promoveu uma visita ao tumulo do gran. pela insignificante quantia de 

A Greança Abandonada de patriota e propugnador da instrução para a qual escreveu o «Abe do Povo», 00 réis um prodígio de 
ta o «Pão nosso», ele, e como complemento o «Manual do-cidadão Portugués». erdo Do a 

ndo Dave essa visita, qéaso. primeira homenagem devido á memoria do lustre morto, sentado, que não póde ser, 
E o segundo volume. pu- foi uma manifestação de piedosa saudade de todos que n'ela tomaram parte mais elegante nem mais ar? 

blicado da Biblioteca da la: e deposeram flores sobre o tumulo de Trindade Coelho, Ali compareceram re- tita e de fino gosto. sendo o 

cio, coleção Mestada de astrais de varias corporações é muilos amigos, ue o ar. dr. Henrique Poti do Tn 
gecão teraria da sr. Victor Frindade Coelho recebeu à porta do cemiterio é a quem agradeceu junto ao mos visto, o que não nossur- 
litro da Academia Rest fumulo de seu pae a homenagem que foram prestar-lhes. Usou então da pala- sabende 
das Ciencias. vra o sr, dr. Costa Ferreira, em nome do Grupo Beneficente Solidariedade, Ha lendo qa ções jan 

(O Oceinra releriugelar  mgradecendo às pessoas presentes 0 leremse axmciado aquela homenagem e David propie 
ncia, em “seu neo 1og6, enaltecendo a memoria do honrado cidadão a quem a patria muito deve teca da Infancia. 

  

  

Consultorio Demtaxio eua DE JIESA DIGESTIVA Propriedade das Hortas 

Do Dr. Ferreira Pires ALCOCHETE 

Diplomado em Philadelphia e Escola Medica de Lisboa A agua mais barata que se encontra à venda — Garrafões de 6 litros 120 réis 
Segundo a opinião de muitos medicos da. capital, 

Extração dos dentes sem dór | agua magnifica « de effic Dida Ga Rh 
| dos intestinos. Está oficialmente analysada 

artificiaes colocados sem placa Ato e a Pla A | mpostro GERAL: Pructarta Itornacional, do Antonlo Ribeiro Cardoso 
LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 43, 1.º — LISBOA | 6, Rua do Loreto, 8 LISBOA 

PHOTOGRAPHIA FILLON 
A mais antiga de Portugal. 

A. BOBONE 
PINTOR PHOTOGRAPHO DE SUAS MAGESTADES E ALTEZAS 
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do estomago e   

       

  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 

    

   

  

      
  

NUMERO TELBPHONICO, 820 rindo Gras ess ester cm ri Pi 4 a de ro, eba sr e pra 
a 
o Delhos Exestioporiéia. COL io 9, RUA SERPA PINTO, 78 (Chiado, junto da Egreja dos Martyres), LISBOA 

E. Santos S Freixo | (AGA, CAKULA R CHOCOLATE INIGURZ 
e Ega 2 LISBOA ; Vende-se em toda a parte 

PS; sy à) Camisaria, gravataria, lnvaria € períumarias | BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

4 OUpas brancas $tsasieas É Kilo 1:500 réis 
  

O cornetas Ra A DIOS Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 

    

bapt igir pois esta ma 

24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 

Secção espacal de commiss 
negócios commereinos a cargo d 
Prelro, 

20, RUA DO PRINOIPE, 22 

    

em todos os est! 
trio 

fer ph CHOCOLATE —=- CAKULA 
Novo. producto  reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com à analyse de garantia 

Deposito das afemadas rendas de Peniche Pacote de 600 grammas,600:réis. 

      

 


